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Este trabalho tem o condão de propiciar uma análise em laudos periciais de Suspeição de 
Insanidade Mental sob um olhar diferenciado daquele mormente evidenciado pelo discurso 
jurídico.  Esse  olhar  se  caracteriza  pela  perspectiva  da  Análise  do  Discurso  de  Linha 
Francesa, já que esta concepção teórica permite dar visibilidade às posições-sujeito postas 
em jogo nos laudos periciais. Esse método toma os enunciados do laudo como inscrições 
discursivas assumidas pelo sujeito-perito promovendo, assim, sobre o discurso uma rede de 
efeitos de sentidos instalados a partir da posição discursiva na qual se filia, sob a incidência 
de  uma  história  e  ideologia  constituintes.  Nesse  direcionamento,  a  posição  sujeito-
periciando  se  funda  sobre  a  característica  da  suspeição  que  implica  diretamente  no 
estabelecimento do liame entre o crime e a loucura. Dessa forma, esse estudo terá como 
diretrizes os termos e modalizadores empregados por essa ciência. A análise realizada terá 
como mola propulsora verificar se há ou não um possível efeito da incidência teórica da 
Tipologia do ‘Criminoso Nato’ de Cesare Lombroso no discurso dos laudos, a partir do 
que,  será  trazido  à  baila,  o  conflito  entre  os  discursos  hodiernos  da  Psiquiatria  e 
Criminologia com o da Teoria Lombrosiana. São três, os laudos analisados, o primeiro é o 
de  um periciando  da  própria  cidade  de  Cáceres.  O  segundo,  trata-se  de  um laudo  de 
significação nacional, o laudo de Suspeição de Insanidade Mental de Francisco de Assis 
Pereira, o ‘Maníaco do Parque’ e, por último, faremos a análise do laudo realizado com 
Pierre Rivière, um parricida, da obra de Michel Focault intitulada Eu, Pierre Rivière, que 
degolei  minha  mãe,  minha  irmã  e  meu  irmão.  A análise  proferida,  por  sua  vez,  será 
realizada sobre recortes retirados dos laudos em questão e é nesse diapasão que nos será 
capacitado afirmar através de um não-dito, e daquilo que se silencia, se o os efeitos de 
sentidos  presentes  no  discurso  do  laudo  fazem  reverberar  e  revivificar  os  mesmos 
instalados pelo discurso lombrosiano, fazendo assim, presentificar o ‘criminoso nato’ nos 
laudos, a partir da posição sujeito-perito que o inscreve.
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